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Setcres 	 Metas 	 Execução  

1-Energia 	 - 

Li - Energia 
Elétrica 	O plano de expanso da capacidade insta1da na 

Central Térmica de Manas (de 22.500  KW para 
76,275 KW, em quatro etapas) encontra-se na se-
gunda etapa; 

O pro•jetode aumento de capa cidade de gera ço de 
Beieiesta sendo executado, com entrada em ope-
ração previta para 1971 (80 mi.I KW para .lk5mil 
KW); 

A construção da Usua Hidroiétrico de Curu-U--
na (duas unidades de 10 mil KW cada uma para en 
trada em oeraço èntre 1972/73, e mais duas u-
nidades identicas apos 1973.)  esta em execução; 

Crea de kO% dos servlçõs de cqnstruço da 1J51-
ria Coaracy Nunes (Duas unidades de 20 n2] Kk1  p.@~  
ra entràda em operação en 1973 e mais uma uni-
dade idontica para apos aquéie ano) ja foram e... 
xecutads; 

Outros projetos de energia elétrica no Amazonas; 
a impiernentaço e aumento de capacidade éq 27CM 
nicípios, com a insta1aço de 22 usinas terinicas 
-diesei e 5  usinas termicas-vapor encontra-se 

• 	 execuçTao 

• 	Outros programas de energia nc Pará;. os projetos 
de melhoramento e amp1iaço da rede de distri - 

bu±0go de Belém, e de 42 Cidades paraenses, 1.n-
cIuindo, tambem, o Distrito Municipal dã ilha 
do Mosqueiro, estão ém andamento; 

•Estoeyn execuço diversos projetos referentes a 
ffie1hota e ampliao das rdõs elétricas de di-
versos niunic{p:Los, deritré os quais se destacam 
Bragança, Capanema e Abaetei;tiba; 

E1etrificaço do Acre; eto sendo executadas a 
expansão da capacidade e a r orma de redes el 
tricas, com insta1aço de potencia adicionai,co 
tempiando, além de 1io Branco, es cidades de / 
Cruzeiro do Sul, Xapuri Seria Madureira, Tarau 
cá Brasiléia e Feijé; no fim do programe, em 
1973, o Acre terá 8iO0 KW; 

E1etrificaço de Rond6nia; aumento da capacida-
de de geração de P6rto Velho e Guajará.Mirim; 
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iietriCicaço de Roraimag expansão da capacida-
de geradora de Boa-Vista e Caracaraí o primei 
ro projeto com entrada em operaçao prevista pa 
ra o ano que vem, e o segundo ainda este ano; 

1.2 Petr1eo 	A Petrobrú reiniciou suas atividades ssmicas, 
de geodsia, geologia e supef{cie e gravimetr 
a, em epecie1 na area d.t !nedio Amazonas e Co 
Deita. 

2, Transoortes 

2.1 Rodovias BL'MBRAIIÂ trechos das ER 010, BR - 226 , 
BI 	153 e BR060) aonservaço e melhoramentos; 
em andamento os trabalhos de retificação de tr 
çado planimétrico e altimétrico, que devera re-
duzir a districia da 100 Krr; do total de 2. 174 
Krn, cerca de 1.430 ii-i  3stão  conciu{dos, enquanto 
660 Km esto com obraH m azidamento; já pavifli 
tadas 345,3 1Cm; 

CUIABÁ-ACRE- ONT InA BRJSI.L/PERU -(BR - 236 e 
trechos das Br-364 e BR-319)constru{da melhora  
da e conservada, com alargamento da p1aaforma 
para].lm; 

BELtM-PERITORÓ (trecho da BR-316) - em constru-
ço, s6 faltando ser aberto. um  trecho da liga - 
ço Peritor6 - divisa Paré/Màranhao, para liga-
ço Norte-Nordeste; com obras de pavimentaçacem 
diversos trechos; 

MANAUS-PRTO VELHO (trecho da Br-319) - em cons 
truço, com conc1uso prevista para 1971; 

MANAUS-FRONTEIRA VENEZUELA/GUIANA (ER-llk e BR-
kOl) em execução, com trechos implantados e 
•pavimentàdos; o trecho entre Manaus e Boa Vista 
atravessa reservas indígenas, que dificultam a 
'eõnc1uso do projeto; os iltimos 169 1cm em dir 
ço a Venezuela encontram-se em fase de estudos; 

MACAPÁ-FRONTEIRA COM A GUIANA FRANCESA (BR-156) 
- já com 494 km dos seus 731 1cm implantados em 
primeira abertura; prosseguem os trabalhos de 
netraço pioneira ate o Oiapoque e início de lïn 
p1antaço búlca; 

BRASIL.IA-LÁGR.EA (BR-317) - parte já implantada 
e com revestimento primaria; parte com implanta 
çâo pioneira e.restante desmatado e limpo. 

2.2 -'Portos e 
Vias Na- 
vegáveis O p6rto de Belém está sendo modernizado e dra- 

gado (volume estimado de 2.800.000 m3); 



A canstruço de novo parto em B1rn, na ilba de 
caratateua, ja com estudõs do viabilidade con 
olt4doa e soiiitaço de tivanciariento ao BNDE 
sera iniciada este ano 
O p6rto de Manaus sofreu wolhoramentos e já fgi 
contratado o estudo do PlanÕ de Expanso do por 
to, que estara concluído no.. segundo semestre 7 
deste anos 
A SUbAM assinou convênio com o DNPVN, trasfo 
rindolhe todos osetudoe realiados para 	a 
oonstruço do um porto em Santarem, e liberou. 
.NC4 200 mil para o projeto; . : 

Modifoaçes da legislaqo pertinente 
çao interior a Superinterdenoia da MarinhaMor 
cante baixou diversas normas para melhorar. 
tr&tego na regio., bom ogmo orientar as opera 
çea . e sistemas de oonrole das emprsas dø na- 
vegaço que operam na ares;. 

Conatruço Naval a SUNAMAfl, em coiaboraço. / 
com a .ENA&A, desenvolveu um :pino de reaparelb 
niento da frota pluvial da empresa, com a execu 

o de um programa, em andamento, para eonstrw 
.ço de 20 empurradores, 77 chatas j, .2 ernbarcaes 
de chatas, 18 navios de passagetros e quatro 
.vjos mistos; 	. 

O DNPVN. vem realizando levairbamento e estudos 
rios da Amazonia s, com vistas a navegaçao; está 
executando, tambem, o projeto das obras de ts 
posiqo das corredeiras do B.M-QURE, no ri 
Branoõ, além de realizar inrneros outros estu - 
dos 1iados aí  navegado fluvial. 

2.3. Aero 
portos 	A COMI4RA, 6rgo vinculado ao... Ministério da Acro 

nautica, realizou a construção e rnelhoria de 
aeroportos (26,no Amazonas,. k no Para, 2 n.. 
cre, 2 em Reudoni, 1 em Rorapílma e 1 no Arapa), 

parte do . plano que prove a .constru.o d 
120 aeroportos na regio,. jí tendo sído 1wIcia-
dos êste ano, outros projetos eobra 

3. Comunica çes 	Jsto M 	 nio os traba1os para, ipianta - 
ço dos sistemas Brasilia-Bolem, Bolem-Manaus.,, 
MjauBoa Vista, Campo Grande-Rio J3rco,Belom 
-Suo Luis e P&rto Velho-Manaus os troa Primei  
ros devendo entrar em oporaço comercial . ano 
que vem e os trs restantes .previs ta até o préximo ano, també. 
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4 	riculttr 	. 	r. 	cuçc divero nrojetc', entr os uais 

2Iteci I ente 	s. ctac.r o a. 	J.VL Ç  rojetc-"ilto de 
r1antar:zo 	( 	ce 	euia 

e arevitento f1orestl da Axnaz6nia; 

	

ordc rcaiizo 	c;rar:a e2.c a 	a 

trv do itor ? CJ1 rara orcjanizaco 
jrj ïtc d: co forneci eitc: dE 

crdito rural associada à educaçio c ,  à iipian 

taço deprOjetos,zqrorecuãrios; 

O INDA verr r 1ian diversos prograras de co 

ioniaço, entre os ruais o de Bela V1sta,ns 

proximidades de Íana.is; o de CuainL no 

dois iio vaie do TanajEs 	margem da rodovia. 

P.-165; e na iinianta-o de colônias  iri1itai, 

coxr a participação Co comando militar da Araa 

zônia 

o desenvoivixr.?.nto rural, entre as r'rincipais 

atividades do IDA estã sua contribuição oara 

s iontager. de.uma Usina de beneficiaiento de 
cereais em i.anau e para a insta1aco da 

cado produtor dacueie Istado; 

A SUDEPE vem reaLizando dIversos projetos na 

maz6nia, destacndose os de implantaão . 

postos deestocagem e f5ricascie galo erpon 
tos estratgicoc da região, objetivando .rc-

lhdres condiçes de conservaçãp do pescado; 

P. construção cia Central de Abastecimento de 

Be1m, com prioridade especial do Govrno Pc-

deral 4, esta com projeto em fade de conclusão 
e teTa implemEmtaçao ainda este ano; 

O projeto de assistncia t&nica aos produto-

res e comerciantes de horacha do Acre, tan-

hm prioritro, esta em plena execução, eon 

tando com 13 agrônomos, 3 professoras, 3 as - 

sistentes sociais e uni.,  técnIco aqr!coia, aue 

prestaiwassistncia aos produtores acreanc)s no 

que se refere ã heveacuitura, bovirib cultura, 

crdi.to orientado, horticultura e cooperati - 
vismo, principalmente; 

1 
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5 Dansw34,ÇÃO to sendo re&idos 12 projetos prinip&:Lz 
de mjeraÇaO, atwavés do 59 Distrito Nox'te do 
DNL bngendo t8da a rêgiio ç  com VistaS 
procço de cobre chwiboprata s  baita 17 
ouro, çrjta1 de rooha D  cassiterjta 9 ca1creo, 
g;Lpsitap. étaho, erzo 9  manuzaie e argila. 

6 	ESQUI$A 	. Pesquisa florestal e tcnoi6gica na Amazônía. 
TECOGIC 

	

	Legal : iniciad.a a costruçâo de pavilh&s. de 
pesquisas floestai (celulose e papel. e ISÕ- 

elo"eçonômIteas, reidnciae para direçe e cl 
i~«xxtístasi iniciado invetrio florestal; 

Lborat6rio de geologia e mineralõgia, em 
lm projeto em andamento; 

ipuciço • O CET-EM Centro de Educação Tcn.ca da a= 
nia D  criado á instalado em Belm mediante 

conv&iio àom o EC esta em pleno uncioname 
to e  com diversos cursos de ospecialiaço; 

• 	A unda çao Nacional de Material scolar ist.; 
• lou postos' de 	 de. 

-. 	 _•f 	••' 	-. 

lar na. regio 0  emmun.nc1pios do Pa, maõ- 
nas e em P&to Velho; 

o.am destinados CR$ 344 mil ao ovxno do 
Pera 9  a fim de .L alar uipameno de o.1ci-
nas de tcnics e de a tes ± ustLa em 
inio sduais de rde pubLica; 

• Na panso e nutnço dos S..stes Ter! 
riais de Ensno 9  o EC apIIcou rouecs 0& o 
dom de %YCR$ 5333 ml assim ditrtbu.do 	A 

NCR$ 2917 nil; Ro&i - 

il 9  e oriiiia NC 723 nil; 

• Em l969 foram foeoidas vca de 44 ies 
• 	 deoeiç8es e menda escoiar •grattamente 

em cnv&io com a Campanha Nacional de Alin 
• 	 taço Ecolar, posibi1itando a istucia por 

rnnente a 479250 alunos; 
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A rde escolar do ensino priairiõ e md±o da 
regio foi ampliada e equipada com recursos 

do Piano Nacional de Educaço 

Viando-a propiciar maior integração da Uni 

versidade na comunidad através do .inaentl. 

vo aos seus programas 9  o MEC destinou 9  em 
1969 9  recursos nos montantes de NCR$OOØQ 
1630480000 e NCR$ 840420000 & Univer 

sidade Federal do Para e & Fundaço Univer 

sidade do Pmazonas9 respectivamente; 

Plano Integrado de Edúcaç&o do Estado do A 

maonas em elaboração projeto para sua a 

doço 9  executado mediante convênio entre- õ 
1EC 9  o XtiINIPLN e o Govrno do maonas; 

Estão em andamento diversos projetos de e 

•ducaço a cargo da SUD?M 9  como os de conces 
so de b6lsas de estudo para Cursos de For 

maço e Espe'cialiaço; ampliaç.o da Escola. 

AgrcolaManoe1 Ea-ata e treinamento de pro 
fessores dos nve:1s primrio e md10 (trei 

namento de 9670 docentes na Ama8nia 9  
período 1968/70) 

8 DEENVOLVIENTO 	Rea1izouse o projeto especlá] FôrÇa aefa 

U1BANO 	1 com o levantamento de ãwees urbanas no A. 

cre e nos Territ6rios do ->,mapã,, Ro&i 	e 
• 

	

	Rond8nia; relat8rios preliminares de Oésen' 
volvimeato Local 1tegrado de 22 un.icpios 

- 	incluidos - no PAC Programa - de Aç&o Concen- 

trada (2 no Acre 9  7 no Amazonas, 10 no 
2 no Amapá e um em Rondônia) no - decrrer 

de 1970 9  ficaro prontos os relatórios pre 
liminares relativoa a mais 10 municlpios (2 
no AxnaÕnas 9  7 no Pará e um em Rondónia) 9me 
diante convnio entre á. SUDM -e o SEPJ?HAUØ 
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9 	SNEAO Estio em andamento os projetos destna 
9l Abastecimento dos ao financiamento e re2inanciameito 

de Água da implantaço D  aiiipliaço e melhoria dos 
sistemas de 	gua0  beneficiando 35 nuni 
c!pios (Acre s, 	maonas 0, Part Arnap 

e Roraima) 	para abastecer 
1.096.000 pessoas no primeiro ano 	de 
execuao 9  e com um total de epr&timos 
da ordem de 266 milh5es decrueix'os 
novos (BNH) 	gerando investimentos supe 
riõres a 6•57  mi1hes de cruzeiros 	no 
vos (os. Fundos de Financiamento de 
gua e Esgôto de cada Estado ou Territ6 
rio participam com quantia igual à 	do 
BNH 	e o inunicpio heneiciado com 	•a 
parçela restante); destcamse as obras 
de Be1&a Macap 	Pôrto Velho e Boa Vis 
ta; 

9.2 Esg6tos .0 montanté dos :nvestimentos no setor 
Sanitrios em 1569, foi da orevï de NCR$ 1. 558 mi1 

benefieando seis cdades 	descacandosc 
as obras de Hanaus 	que teve con1uidos 
os taba1hos de élaboraço do projetÕ:. .•• 
técnico; no setor 	as obras estio sendo 
realizadas com rec.,rws federa.s 	do 
DNOS 	SUDAM e SA 	além da ps 't.Lo 
paço dos Governos locais; 

93 Defesa contrá a • O DNOS vem relisardo obras de defesa: . ! 
eroco e inunda concra erosão e Iq,  n&1a95es naz 	c.dados 
çes de Be1ém 	Maiaus 	Macap. e Saxitarm. 

10 	iABITAÇÁO O BNH concedeu aos agentes da, 	região 
empéstflnos no valor de NCR$ 105,9 	.mi 
lh3es de cruzeiros novos 	que geraram 
investimentos globais da ordem de NCR$ç 
1844 xnih6es de 	cusexos novos ; 	fo 
ram fianca&s 	100121 unidades habita 
ciomais .(Rórid6miia 	10, Acre 	620 	Ama 

4.243 v  Iàrima 	24 	Para 	5.117 
e Iunapt 	107)., das quais 3.871 j 	eon 
cluïdas, 



11 ' BAYCOS O BSA -  teve o seu capital elevado de NCR$ 

150 -mil para NCR$ 100 ínilh8e; aplicaç6es 

no 19 semestre de 1969 IWR$ 415 üilhes 

(11 g 3% agropecuria, 38 indüstra C 507 

comércio e outros serviços); para 1970 as: 

- ap1icaçeaento estimadas em crca 

'1CR$ 626 idlh6es; 	 - 	-- - - 

O Banco do Brai1 g  de janeiro a - setebro 

de 3,969 concedeu NCR$ 27215 mil de fl-

nanciamento as atividades agropecuárias - - - 

e industriais,atravs da CEA1; 
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O )ii1 concedeu :rinaxiciamentos no montunte 
cio Lí.I 332 rii1h6es, atrvcc do ?undo dc 
cupEraço Lcon&riica 	do Fwdo de 
nanciamonto para Pequen e IIdi incüís 
trio (iIPiiL) o do Funda do 1inanc1amento 
do I1&uina e .LjUipamCfltO 	 ai&a d& 
sos recursos, concedõu avais em moeda os 
traa ;cira corrcspon:entoz a U705, 5 riil 

12 	O. 
.ntrc 63: e 69 9  foram aprovaJos 29 i:rojetOs 
industriais (16 em funcionamento, 10 cm iLIá  

plantaço o 3 em p1iai), com in1Toati 
flentOs coriiprornctidos da ordem do i*: 2.0 
1hcs,.o re 	;q4o na criao.do 5 mil o 

O5 X2OVOS, 1Gitxe 0S benceio L•diClO 

nauos para o Amazonas com a cr1aço aa 
inca, pode-se iiormar que a receita 

ostailual cresceu, apenas W. perado do 
1967/1969, 298; o 'iii cio stzdo cresceu, 
em )963, a uma taxa de 15 

13 iUL IC 
río FI.C:J 

140 
j!J) 	jtJ 

A p1itiea do incentivos fiscais, adniinis 
track pela YWJU cora vistas o d1namizao 
do otor privado, car'reou lura a Amaznict, 
até julho de 1969 9  o nont ante do •íi.L.6 rii 

cm moeda corrente, que induziram in 
vesimentos da ordem de lf 1527 mi1h6osom 
inoe4a corrente sob o aspecto sotorial, a 
agrQpecuria tem absorvido a maior parcela 
de rocursos.(51,S), sc'uiaa da ino.iistria 
(32,) o do setor de serviços (i5,L) 

As Jças rnacias éstão tendo um parti cip 
ço 04da voz inala ampla na construço o 
manutonço dalnfraes trutura eeon&i ca e 
social da troa; 1x±ito, :Uarinh e Aero 
nutica, aI&n'das tarefas especificas do 
segurança nacional, executam uma srie de 
atividades relacionadas com o doseno1vi 
monto da relo, que vo desde a constru 

/ ço de estradas, aeroportos, habltagec o 
rodes do tratamento e distribui o cio ua, 
14 i asslstnciu social ts popuiaçes locaisQ 


